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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS E LINGUÍSTICA: ESTRUTURA E FUNCIONALISMO – VOL. I, 
coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz 
presente discussões de temáticas que circundam a grande área das Letras a partir de 
diálogos com suas subáreas e demais áreas das Humanidades.

Temos, nesse primeiro volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam literatura, ensino e memória; outras 
artes; leitura e leituras do mundo; formação docente e escola.

Literatura, ensino e memória traz análises relevantes a partir de obras de Clarice 
Lispector, Patativa do Assaré, Cora Coralina, Manoel Barros, Edgar Allan Poe e Margaret 
Atwood. O ensino também é destacado, principalmente a partir dos processos de leitura 
e da concepção do letramento literário. É importante frisar também as cartas e os jornais 
como espaços, como suportes, relevantes para a difusão da literatura, da produção e da 
memória.

Em outras artes são verificadas tradução intersemiótica e leitura de obras 
cinematográficas.

Na leitura e leituras do mundo são encontradas questões relativas a leitura como 
instrumento de mudança de atitudes e imagens como textos que marcam diálogos, 
discursos.

Formação docente e escola enfatiza abordagens sobre processo reflexivo de 
ensino de língua materna, condições de trabalho dos professores, e ainda sobre criança e 
psicopatologia.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: No mundo pós-moderno que vivemos, 
os saberes se multiplicam em proporções 
exponenciais. No entanto, todas as descobertas/
teorias têm como alvo o ser humano: o que nos 
aponta para a Psicologia da Cognição Social 
que se atem ao indivíduo na sua interação com 
o meio. Assim, ao objetivar um estudo pelas 
trilhas da interação texto versus leitor, estamos 
buscando entender, como as pessoas aprendem, 
estruturam, armazenam e usam os novos inputs 
a ponto de lhes mudar atitudes. Esse olhar 
está sob o arcabouço de teorias de Rodrigues, 
Assmar e Jablonsky (2016). O que se pretendeu, 
nessa presente pesquisa, foi confirmar o quanto 
somos influenciados pelo ambiente social e como 
a Cognição Social tenta explicar tais influências.
PALAVRAS-CHAVE: Atitude, Leitura, Leitor. 
Grupo Focal, Cognição Social.

ABSTRACT: In the post-moderm world as we 
live, the knowledge is multiplied in exponential 
proportions. However, all discoveries/theories 
have the human being as the aim: this points 
us towards the Social Psychology with abides 
to the individual in his interation with the social 
inveronment. In this sense, in order to objectify 
an study through the interation with the text 
versus the readear, we intend to understand how 
people learn, store, and use the new inputs as 
the point of changing their attitudes. This glance 
is under the theory of Rodrigues, Assmar and 
Jablonsky (2016). What was intended in this 
presente research, was to confirm how we are 
influenced by the social ambient, and how the 
Social Cognition tries to explain such influences.
KEYWORDS: Attitude, Reading, Reader, Focus 
Group, Social Cognition.

1 | 	INTRODUÇÃO
Já de há muito que se visualiza a estreita 

relação entre sociedade e literatura. Por meio 
dessa visão, estudiosos explicitaram que toda 
forma de discurso está sempre voltada para 
a réplica do outro: é social. Essa prerrogativa 
tornou-se em uma excelente oportunidade 
para adquirir entendimento, na presente 
investigação, sobre o ato de ler sob a égide da 
Cognição Social (CS).

O ser humano é visto pela CS como 
aquele que interage com outros indivíduos. 
Assim, a CS estuda o modo como se percebe 
o mundo social – como atores e espectadores 
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– e do modo como se age na sociedade: formando e mudando atitudes (CHERRY, 2018). 
Kendra Cherry, assim, conduz-nos a refletir sobre o fato de que as atitudes são o resultado 
não somente das experiências, mas também da educação; e que esses fatores têm grande 
influência no comportamento. No entanto, embora as atitudes estejam arraigadas no 
indivíduo, elas podem mudar.

Por sua vez, Braghirolli, Bisi, Rizzon e Nicoletto (2016, p. 71) afirmam por atitude “a 
maneira de pensar, sentir e reagir a um determinado objeto (evento, coisa, pessoa, ideia)”; 
e que não importa como acontecem: de maneira positiva ou negativa; o que não muda é o 
fato de que são aprendidas – o que ratifica a assertiva de Cherry acima. 

 Importante recordar, nesse momento, que atitude e comportamento não querem 
dizer a mesma coisa. O viver diário imprime no ser humano a certeza de que nem sempre 
há coerência entre um e outro. Um exemplo de fácil entendimento é o do jovem que diz 
para a namorada que admira a futura sogra. A atitude desse rapaz traz em si uma questão 
de tempo porque somente o comportamento dele há de demonstrar se existe verdade na 
afirmativa inicial (BRAGHIOLLI et al., 2016). Portanto, atitude é o que ele diz como verdade 
e comportamento é o que ele demonstrará no convívio diário.

Rodrigues, Assmar e Jablonsky (2016) apontam três componentes da atitude que 
atuam no individual. São estes: (1) o componente cognitivo composto pelos pensamentos, 
crenças; (2) o componente afetivo classificado como aquele que averigua o sentimento 
experienciado por meio do objeto, pessoa, questão ou evento e (3) o componente 
comportamental, que observa como a atitude influencia o comportamento. No tocante a 
esses três componentes, há o entendimento, desses estudiosos, de que se um desses 
elementos muda, os outros também sofrerão mudança.  Portanto, a atitude é um objeto 
tridimensional: cognitivo, afetivo e comportamental de tal forma que a mudança de um só 
elemento levará, automaticamente, à reestruturação dos demais componentes.  

Como qualquer movimento que envolva um novo proceder, há de se considerar 
que, pela trilha da afetividade, rejeições também acontecerão. Nesse escopo, Mead 
(2006) aborda a questão do endogrupo e do exogrupo com a intenção de pontuar a tarefa 
árdua que é a de listar situações nas quais possam acontecer a adesão de todos; pois as 
pessoas vão se agrupando conforme as suas escolhas, valores e, até mesmo, interesses. 
Da mesma forma, existe uma parte composta por indivíduos que é sensível à mensagem 
e outra que é insensível a ela. Na tentativa de uma síntese: “os efeitos da mensagem 
dependem do resultado do envolvimento. O envolvimento... aumenta a atividade cognitiva e 
a subsequente mudança de atitude... se os argumentos são coerentes.” (FISKE & TAYLOR, 
2014, p. 265). 

Relevante se faz ressaltar o pressuposto de Garfinkel e Goffman (citado por FORGAS, 
1983) quando afirmam que a CS não tem a intenção de uniformizar os costumes porque os 
seres humanos não são apenas continuadores do que veem/ouvem por, simplesmente, se 
deixarem enredar por todos os inputs sociais. Pelo contrário. Como ainda aponta Forgas 
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(1983), a CS vê o homem e o seu know-how: avaliando os fatos, permitindo entender que, 
na interação entre os homens, o cognitivo vai sendo persuadido pelo grupo no qual habita. 

Portanto, pode-se inferir que as atitudes são uma resultante das experiências e 
observações pessoais; e que podem ser apreendidas de várias formas, ficando evidenciado 
que o componente afetivo é o controlador das atitudes – como ratificam Mowen e Minor 
(2002) ao afirmarem que o afeto é o elemento que gerirá a atitude, já que a quantidade da 
afeição destinada a um determinado objeto acarretará em juízo positivo ou negativo dele. 

Foi, portanto, dentro desse jogo de sedução entre os componentes que se pautou 
essa pesquisa. Uma empreitada complexa quando o foco é a leitura, por se amalgamarem 
as crenças do leitor (vistas por ele como verdadeiras) e as do texto (vistas como 
possibilidades).

2 | 	PROCEDIMENTOAS METODOLÓGICOS
A presente pesquisa examinou como a Cognição Social afeta as atitudes através da 

leitura. Pautou-se em estudos já existentes, assim como em teorias contemporâneas. Os 
passos dados foram: formação de um Grupo Focal composto por universitários; gravação 
do encontro e a degravação de afirmações que fossem pertinentes ao objeto de estudo.

Quatro experimentos foram realizados, usando um texto com apenas quatro 
sentenças. Tal texto, da autoria de Sternberg (2010, p. 379), foi distribuído paulatinamente: 
uma sentença de cada vez para permitir que os participantes fossem inferindo possíveis 
sequências: 

 (Primeira sentença) Susan se tornava cada vez mais ansiosa à medida que se 
preparava para o próximo exame de Ciências.

(Segunda sentença) Ela nunca havia elaborado um exame antes e não estava 
segura quanto ao modo de redigir um teste apropriado ao conhecimento dos alunos.

(Terceira sentença) Ela ficou particularmente aborrecida pelo fato de o diretor até lhe 
ter solicitado para que preparasse o exame.

(Quarta sentença) Mesmo durante uma greve de professores, não se esperaria que 
uma enfermeira da escola assumisse a tarefa de redigir um exame.

2.1	 Instrumento
Na Segunda Grande Guerra surgiu o Grupo Focal (GF) que tinha como intuito o 

averiguar o quanto os programas de rádio – idealizados para elevar a autoestima dos 
soldados -, estavam surtindo efeito; e, tempos depois, começou a ser utilizado para 
especulações relativas a mercado.  Foi na década de 1990 que tal instrumento passou a 
receber atenção dos investigadores sociais. Morgan (conforme BERG,1998), afirma que 
esse instrumento é marcado pela interação entre os participantes – o que permite o acesso 
a elementos que seriam inviáveis sem a interação propiciada pelo grupo. 
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O objetivo da técnica GF, na presente pesquisa, foi o de observar as atitudes dos 
participantes ao longo da conversa baseada no texto acima de Sternberg. Quanto aos 
participantes, puderam inferir o quanto a cognição é influenciada pela interação social; 
assim como, a possibilidade da confirmação de que o ato de ler não contempla uma única 
maneira possível de entender um texto. 

2.2	 Participantes
A presente pesquisa, foi caracterizada como uma amostra por conveniência, 

constituída por alunos universitários do curso de Psicologia da Universidade Católica de 
Petrópolis (UCP). A colaboração e o voluntariado foram fatores importantes em todo o 
processo do desenvolvimento dessa pesquisa que teve início após a aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa da UCP, recebendo o comprovante de número: 129096/2017. 

Imprescindível registrar que foram realizados três GFs (dois experimentais e 
um definitivo), buscando-se viabilizar a observância numérica de seis (06) a nove (09) 
participantes. 

2.3	 Resultados e Discussões

2.3.1	 Experimento 1

Susan se tornava cada vez mais ansiosa à medida que se 
preparava para o próximo exame de Ciências.

A primeira sentença foi entregue aos participantes. Depois de lida, as interações 
foram acontecendo. A Moderadora (que nesse caso foi a própria pesquisadora dessa 
pesquisa), depois que todos os participantes haviam lido a sentença em questão, pediu 
para que falassem o que quisessem sobre o que haviam lido. Os participantes foram se 
manifestando e, no final, o que se inferiu foi que todos haviam se colocado no lugar de 
Susan. Assim, de imediato, a questão da empatia evidenciou-se. Tal característica remeteu 
ao componente afetivo preconizado por Rodrigues, Assmar e Jablonsky (2016).

O participante J se expressou assim: “Mesmo que eu me prepare muito... mesmo 
que eu saiba o conteúdo, eu tenho medo de que caia aquilo que eu não estudei... Ou ser 
cobrado por algo que eu não saiba... sei lá... eu sou muito ansioso...Susan me representa”. 
Nessa interação, encontrou-se a concordância com o apregoado pela CS, quando afirma 
que a leitura tem o poder de fusão entre o momento histórico do leitor, o seu mundo 
individual e a sua maneira de pensar, de se posicionar. Pôde-se inferir, assim, o quanto a 
leitura torna real o que não é; isto é, de uma história inventada, o participante J tornou real 
quando disse: “Susan me representa...”. Susan, então, passou a ser real porque ganhou 
características do leitor.
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No observado acima, a questão de que para que haja mudança de atitude são 
necessários três componentes – o cognitivo, o afetivo e o comportamental (RODRIGUES et 
al., 2016) –, podem ser constatados na declaração do participante J e assim representados: 

•	 Cognitivo: “Acho que é por essa razão...

•	 Afetivo: ... eu sou muito ansioso...

•	 Comportamental: ...mesmo que eu me prepare muito...”

Tomou-se a participação de J como exemplo, no entanto, outras interações poderiam 
ter sido usadas como amostra, como a do participante D: “.. talvez alguma coisa que vai 
testar a gente acaba deixando a gente cada vez mais ansioso...”. 

2.3.2	 Constatação 1

Os participantes foram se manifestando no término da leitura da primeira sentença 
e, no final, o que ficou evidenciado foi que todos haviam se colocado no lugar de Susan. Tal 
resultado confirmou o componente afetivo, preconizado por Rodrigues, Assmar, Jablonsky 
(2016).

2.3.3	 Experimento 2

Ela nunca havia elaborado um exame antes e não estava segura quanto ao 
modo de redigir um teste apropriado ao conhecimento dos alunos.

Após a leitura da segunda sentença, o que se notou foi a demonstração de que a 
estrutura cognitiva dos participantes começou a se refinar, a ser acrescida do aprimoramento 
que leva o leitor, automaticamente, a incorporar conhecimento pelo viés da aceitação ou 
da negação do input recebido (LEFFA, 1996). O que ficou evidente, quando do primeiro 
contato com a nova sentença, foi o fato de os participantes se manifestarem surpresos – 
porque já não era mais o que haviam pensado anteriormente. 

  Ao descobrirem que Susan não iria fazer um teste, pelo contrário, ela iria aplicá-lo, 
aconteceu o avolumar de empatia, entre os participantes, para com Susan. Exemplos: o 
participante G se expressou assim: “Não era exatamente do jeito que eu pensava que ia 
ser...”; o C disse: “Essa frase me fez pensar que a ansiedade está dos dois lados da sala 
de aula: professor e aluno...”. 

A leitura tem o poder de remexer os preceitos sedimentados no leitor e torná-los 
vulneráveis, suscetíveis à mudança. O que se pôde entender daquele momento, foi o 
quanto os universitários leram pela lente do momento no qual estavam vivendo: que é o de 
serem estudantes.

Ao começarem a arrefecer as interações, a Moderadora procurou provocar mais 
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deduções: “Todo mundo concorda que agora vocês tiveram uma segunda visão do texto?” 
Eles responderam que sim. Ao se portar assim, ela estava trazendo à luz o fato de que, 
mediados pela leitura, vai-se mudando de pensar.

Imperioso trazer de volta o que disse o participante D sobre a primeira sentença: 
“Sim, o professor se prepara para dar aula para gente... mas ele não sabe tudo... Tem 
coisas novas para ele também... Ou seja, ele fica ansioso igual a gente...” – para comparar 
com o que ele disse na interação sobre a segunda sentença do texto sobre Susan: “No 
meu caso, só reforçou o meu pensamento”, deixando claro que nada havia mudado com 
a leitura da segunda sentença. Ele continuava pensando a mesma coisa de antes. Dessa 
forma, ratificou-se a premissa de que uma mensagem pode ter diferentes recepções – já 
que os outros participantes haviam mudado de pensar motivados pela nova informação.

Objetivando-se apontar o componente afetivo que mediou claramente o cognitivo e 
o comportamental do participante D, é forçoso trazer de volta as afirmações dele: 

•	 Cognitivo: “Sim, o professor se prepara para dar aula para gente... 

•	 Afetivo:  mas ele não sabe tudo... Tem coisas novas para ele também... 

•	 Comportamental: Ou seja, ele fica ansioso igual a gente....”

2.3.4	 Constatação 2

O que se pôde entender, daquele momento, foi que o universitário D passou a ler 
através da lente do momento acadêmico no qual estava vivendo (ambiente de sala de aula: 
professor x aluno). O que traz à luz o movimento de mudança de comportamento, pois se 
na sentença 1 o foco era a “professora”, na segunda,  passou a ser “professora x aluno”.

Após as várias conjecturas dos participantes sobre a segunda sentença, criou um 
clamor silencioso para que fosse feita a leitura da terceira sentença. 

2.3.5	 Experimento 3

Ela ficou particularmente aborrecida pelo fato de o diretor até lhe ter solicitado 
para que preparasse o exame.

O que seguiu à essa leitura foi um desequilíbrio cognitivo. Tal constatação se deu 
pelo fato de cair por terra o que parecia já estabelecido. Iser (1999) concentra a sua atenção 
no fato de que há momentos durante a leitura, que surge um vazio no texto. Esse momento 
acontece pela falta de entendimento do que se está lendo: tudo ia sendo compreendido até 
que chegam elementos novos que o leitor ainda não tem informação para poder entendê-
los. 
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Foi o que aconteceu. A terceira sentença veio desarrumar o que parecia tão 
arrumado. Tal afirmativa encontra amparo em asserções como: “Eu não entendi muito 
bem...”, “Eu achei estranho ela ter ficado aborrecida porque eu achava que ela era uma 
professora (riso).”.

Há que se observar a pontuação feita por G: “Parece que está fora de ordem... não 
sei... talvez se a terceira sentença fosse a segunda... talvez faria mais sentido...”. O que 
se pode perceber é que o texto não acontece de forma igual em todos os leitores. Nessa 
asserção, entende-se por meio da CS, que o entendimento da leitura será uma resultante 
do meio em que vive o leitor. 

Depois do que disse G, registrado acima, aconteceram algumas interações, tais 
como: 

C: “Hã... hã...”
J: “É verdade...”
Como se pôde observar acima, as interações sociais vão formando os atributos 

individuais, a identidade pessoal; os indivíduos vão tomando para si algum input que 
inferiram como verdade (“É verdade...”).  É o ser visto pela CS – como aquele que interage 
com outros indivíduos (“Hã... Hã”...) – ficando evidente o quanto o indivíduo é influenciado 
pelo meio social.

Nesse ponto das considerações, torna-se imperativo pontuar que ao se referir ao 
indivíduo, não se faz pela métrica do behaviorismo: pelo fato de os seres humanos não 
serem apenas um estímulo e uma resposta. São, na verdade, um emaranhado de emoções, 
escolhas, meio social, meio familiar, profissão, intensões, realizações.

A CS ao apontar como se percebe o mundo social – como atores e espectadores, 
bem como a forma como se interpreta o comportamento pessoal e o dos outros – ela está 
interessada em como o indivíduo age na sociedade: formando e mudando atitudes. 

Sob esse aspecto, como se pôde atentar, os participantes, armados dos arsenais 
linguísticos, afetivos e de inputs sociais e culturais, foram construindo o significado do que 
estavam lendo. Ratificou-se, portanto, que lemos dentro de um arcabouço social composto 
pelas conjunturas nas quais o leitor está inserido e, dentro das quais, é partícipe.

Esse terceiro momento abriga, também, interações valiosas para o campo da CS 
quando postula que ela não tem a intenção de padronizar normas sociais (FORGAS, 1983), 
antes, pelo contrário, tem a intenção de perceber que a pessoa é um somatório de sua 
vivência social. Tais vivências vão se aglutinando no indivíduo a ponto de lhe mudar as 
atitudes. 

Momento oportuno para observar o que disseram alguns participantes no momento 
de interação sobre a terceira sentença:

J: “Eu achei estranho ela ter ficado aborrecida porque eu achava que ela fosse uma 
professora (riso)”.

D: “O fato dele ter solicitado dela preparar o exame...”
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M: “E a temporalidade dessa frase: O professor até...”
Y: “Eu não entendi também . . . Como se ele tivesse pedido alguma outra coisa... 

não sei...”
Pode-se, com a interação acima, utilizar a teoria de Cherry (2017) quando essa 

estudiosa entende que a mudança de atitude pode se dar quando as pessoas se deixam 
ouvir e pensar sobre uma determinada mensagem. 

Para tal empreitada, torna-se imperioso o volver para os pressupostos que foram 
expressos até aqui porque, se todo o burilar de conceitos teve como bandeira o leitor 
e a interação que ele faz com o texto a ponto de lhe mudar atitudes, entende-se que a 
peregrinação encontrou lugar de águas tranquilas nesse momento de interação. Que isso 
seja feito, então.

Se se observar com presteza, não haverá o que refutar que o participante D admitiu 
que estava firme no que pensava ao falar sobre a segunda sentença quando disse: “No 
meu caso, só reforçou o meu pensamento”. No entanto, ele que havia feito essa declaração, 
confessou ter ficado desorganizado cognitivamente com as novas informações advindas da 
terceira frase, ao confessar: “Ficou confuso...”.

Rodrigues et al. (2016) ajudam a entender o construto acima ao afirmarem que 
quando surge um novo input, capaz de invalidar o comportamento atual, acaba por 
criar contradição entre o que se sabe, o que se escolhe e o que se demonstra nos atos. 
Consequentemente, se acontece esse momento de inconsistência, isso se torna um 
denunciador de que o indivíduo está mudando de atitude frente à nova informação. É o que 
aconteceu com o participante D. Ele confessou estar confuso. Esse estar confuso nasceu 
do vazio, ainda que momentâneo, criado pela nova sentença. Para sair desse vazio, ele fez 
a seguinte projeção: “Porque (componente cognitivo) talvez (componente afetivo) essa não 
seja a função dela... (componente comportamental)”, - configurando mudança de atitude.

2.3.6	 Constatação 3:

Essa é a parte da maior relevância nesse estudo, pois, ao se compreender que 
o texto se torna presença no indivíduo, descobre-se que o participante permitiu um 
desvelamento do significado – o que trouxesse para ele o equilíbrio. Portanto, ele não saiu 
o mesmo dessa leitura. 

A Moderadora, então, perguntou se poderia ir para a quarta sentença. Pôde-se 
entender a permissão dada através de risos que denotavam uma expectativa crescente. À 
vista de tal permissão, a pedido da Mediadora, a leitura foi feita por todos os participantes 
em uníssono.

2.3.7	 Experimento 4
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Mesmo durante uma greve de professores, não se esperaria que uma 
enfermeira da escola assumisse a tarefa de redigir um exame.

Nas interações que seguiram à leitura da quarta e última sentença, o que ficou, 
de maneira inquestionável, foi que a CS, ao observar a pessoa sob a influência do seu 
espaço social, detecta-se que o quanto o indivíduo vai fazendo o seu juízo de valor. Por 
esse tino, o indivíduo vai regulando os inputs obtidos. Dessa disposição, nascem as 
atitudes que formarão as suas práticas sociais. E tal afirmativa fica confirmada na quarta 
sentença quando, em unanimidade, os participantes foram interagindo com interjeições/
frases caracterizando que, naquele momento sim, era-lhes esclarecedora a real causa da 
ansiedade de Susan: “Hum...?”, “Ah...”, “Agora sim, tudo faz sentido...”, “Desvendou-se o 
mistério...”. 

2.3.8	 Constatação 4

Tais interações, colocadas acima, ratificam a nomenclatura, criada por Heráclito de 
Éfeso (450 a.C.), que é o Devir, porque é na contradição e na contraposição de conceitos 
que nascem novas ideias. Torna-se conveniente utilizar esse preceito heraclitoniano para 
a leitura: por ser esta um vir a ser no leitor. Tal alegoria intenciona ilustrar que é impossível 
entrar duas vezes no mesmo rio, pois, ao retornar, nem o rio nem o indivíduo serão mais 
os mesmos: o que ratifica o fato de que embora as atitudes sejam duradouras elas podem 
mudar.

Ao término da leitura da última sentença, a Moderadora, depois de tudo o que havia 
sido conversado sobre Susan, perguntou: “Alguém arriscaria uma definição do que significa 
ler?”. Os participantes foram se manifestando: “(Ler é) amadurecimento, experiência e 
aprendizado.”; “... toda leitura nos acrescenta algo....”, “muita coisa que a gente lê, a gente 
vive...”, “...é fundamental para que a gente evolua”, “(Na leitura)... acontece a transformação 
da gente...”, “ (A leitura é) Um conjunto de experiências que nos leva cada vez mais a 
aprender”.

3 | 	CONSIDERAÇÕES
A Cognição Social tem o seu foco em questões como por exemplo: “Como nós nos 

percebemos?”, “Como percebemos os outros?” (Fiske, S. T., & Taylor, S. E., 2014). Por tais 
questionamentos, coube apontar que os seres humanos não são feitos somente de duas 
substâncias diferentes como corpo e alma. São feitos também de processos mentais. Por 
esse veio, a leitura do texto sobre Susan não foi um exercício estático. Não o foi porque fez 
refletir, questionar. Tal entendimento se deu pela evidência de que o ato da leitura envolveu 
o conjunto de todos os conhecimentos dos integrantes do Grupo Focal.
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Ao longo dessa caminhada, não há como negar o fato de que a leitura mostrou ser 
uma capacidade notável do homem. Também, não há como negar, que o contexto tem 
influência decisiva sobre o leitor/participante. Pôde-se detectar a mecânica do texto que 
passou pelo processo de comunicação com o leitor; passou, também, pela interação entre 
os participantes a ponto de acontecer mudança de pensar.

Há que se enfatizar que todas as leituras, sobre o texto de Susan, foram possíveis 
pela irrefutável interação existente entre texto e leitor; pela possibilidade que tiveram os 
participantes de preencher os vazios criados pelo texto, pela possibilidade de se tornarem, 
assim, coautores do texto em questão. Consequentemente, o que se tornou manifesto foi 
constatar que se vai lendo de acordo com os arsenais mentais que se possui, assim como 
também pelas experiências vividas ao longo da existência. 

Irrefutável exemplo disso foi quando a Moderadora perguntou se havia acontecido 
alguma mudança de pensar durante as interações acontecidas no grupo. Puderam ser 
ouvidos testemunhos como: “... me ocorreu várias vezes...”, “Quando ele falou, eu passei 
a pensar diferente...”, “Eu também mudei o que eu havia pensado, na hora que J falou...”.

Nosso estudo passa longe de absolutizar qualquer conceito. Tal prerrogativa colocaria 
um ponto final no que ainda pede para ser avolumado, no que diz respeito à leitura e o seu 
poder. Se as pesquisas persistem, é porque as perguntas não são de respostas fáceis, ou 
de simples respostas. A cada momento é possível se deparar com novos pressupostos que 
vão ajudando a clarear o que se intenta entender nessa área de conhecimento. Esse fato 
acontece porque as coisas/objetos vão mudando de fisionomia ao longo do tempo – o que 
provoca carências de novos estudos em diversas áreas. 

E por assim ser, cria-se a possibilidade de entender que “Há horizontes, mais 
horizontes, sempre mais horizontes além do último horizonte” (Monteiro Lobato).
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